
FÉRIAS 2015 

 

 

Dia 14 de agosto de 2015 - 150 Km 

Saída de Cascais por voltas das 20.30 h, um jantar rápido pelo caminho e pernoita na área de Serviço de Porto de Mós, 
noite calma (GPS: N 39º 35’ 50’’ W 08º 49’ 14’’). 

 

Dia 15 de agosto de 2015 - 231 Km 

Depois do habitual início de manhã, duches, pequeno-almoço, despejos feitos e água limpa atestada, lá fomos a 

caminho não sei bem de onde (é o bom do auto caravanismo), páginas tantas estávamos na Figueira da Foz, almoço e 

“siga a marinha”, porque o nosso objetivo passou a ser a zona norte da Ria de Aveiro, mais exatamente São Jacinto e 

Torreira onde acabamos por pernoitar. 

Figueira da Foz 

 

A caminho de São Jacinto 

 

 



  
Praia de São Jacinto 

 

 

  

  
Praia da Torreira 

 

Dia 16 de agosto de 2015 - 185 Km 

Finalizado o ritual de início de dia, partimos para Arouca, mais exatamente Alvarenga, aquele bife magnífico esperava 
por nós. Passamos pelos passadiços de Arouca, tão em moda este ano, mas tamanha era a confusão de carros mal 
estacionados em plena estrada, que dificultou e muito a circulação de uma viatura um pouco mais avantajada como é 
uma autocaravana, fomos obrigados a circular algumas centenas de metros em contramão. Será que a criação de uma 
zona de estacionamento não é possível? 

 



 

Arouca 

 

  

  
Passadiços de Arouca 

 

Chegados ao Restaurante do Zé Mota em Alvarenga, já nosso conhecido e após uma espera considerável, agosto tem 
destas coisas, deliciamo-nos com aquele naco de carne divinal. 

Após o almoço, a custo, porque o corpo pedia descanso, dirigimo-nos para Peso da Régua, onde pernoitamos na área 
de serviço. Luz, água e despejos no local de estacionamento, tudo isto pela módica quantia de € 3,00/noite (GPS: N 41º 
09’ 18’’ W 07º 46’ 49’’). 

 



  

 

A caminho do Peso da Régua (ele e nós) 

 

  
Área de serviço de Peso da Régua, com o Rio Douro mesmo aos nossos pés 

 

O auto caravanismo tem destas coisas, fazemos o que entendemos sem preocupações de haver marcações ou outros 

condicionantes que nos obriguem a cumprir datas e horários, chamo a isto liberdade. Assim sendo, optamos por ficar 

duas noites e no dia seguinte irmos de comboio ao Porto, comer uma francesinha e dar uma volta por lá. 



Peso da Régua em festa 

 

  

  
Peso da Régua 

 

Dia 17 de agosto de 2015 - 0 Km 

Se o pensamos, melhor o concretizamos, e lá fomos nós de comboio ao Porto. 



  

 

Viagem de comboio para o Porto 

 

Pelo exposto leva-nos a pensar que seja uma loja de roupa com tamanhos XXXL 



  

  

  
Vagueando pela cidade do Porto 

  
O regresso a Peso da Régua 

 



Dia 18 de agosto de 2015 - 161 Km 

Pequeno-almoço tomado, partimos em direção ao Pinhão, sempre junto ao Rio Douro, que magnifica paisagem tem 

esta estrada, o nosso Portugal é Liiiindo. 

  

  

  

  



Após Pinhão, passagem por Favaios e Alijó até entrarmos na A4. Perto de Mirandela fizemos um desvio para Vale Verde 

da Gestosa. Fomos relembrar a terra do meu pai. Um breve passeio pelas ruas da aldeia, fez-me recordar as férias que 

por ali passei quando era jovem. Após a visita dirigimo-nos para Mirandela, com passagem pela “ponte” e pela estação 

de comboios de Vilarinho das Azenhas. O que era e como está a estação e a Linha do Tua. 

  

 

Favaios 

 

Alijó 



  
Vale Verde da Gestosa 

 

Já em Mirandela, enquanto os mais novos andaram a recordar a cidade e a fazer geocaching, os menos novos foram 

para o supermercado atestar o frigorífico da autocaravana. 

Seguidamente dirigimo-nos para Macedo de Cavaleiros. Aproveitamos a existência de uma área de serviços para 
despejar águas cinzas e cassete e atestar de água potável, uma vez que o próximo destino seria a Praia Fluvial da 
Albufeira do Azibo, não havendo no local essa infraestrutura (GPS N 41º 35' 00'' W 06º 53' 58''). Um ano depois 
voltamos a este paraíso, local calmo onde somos bem recebidos, não havendo qualquer problema em pernoitar por lá, 
desde que as regras de ouro do auto caravanismo sejam cumpridas. 

 

 

 

  



  
Albufeira do Azibo, Macedo de Cavaleiros 

 

Dia 19 de agosto de 2015 - 33 Km 

Depois de um dia muito bem passado a “banhos”, lá partimos para Bragança para pernoitar (GPS N 41º 48’ 14’’ W 06º 
44’ 46’’) 

 

Aproveitamos o resto da tarde para passear e relembrar Bragança, com os mais novos a “meter” o vício do geocaching 
aos cotas. Ainda “fizemos” três caixas, uma atividade que pode vir a ser mais uma paixão num futuro próximo. 

  
Bragança 



 

Dia 20 de agosto de 2015 - 169 Km 

Pequeno-almoço tomado e lá fomos novamente para junto do Rio Douro, desta vez do lado espanhol. 

  

 

Miranda do Douro 

 

O nosso destino era Aldeadávila de la Ribera, mesmo junto a Portugal, do outro lado do rio. O GPS encaminhou-nos 

para a fronteira de Quintanilha, depois de passarmos Alcanices, enviou-nos para sul por estradas secundárias. Para 

grande espanto entramos novamente em Portugal, perto de Miranda do Douro. Mas em Miranda voltamos a entrar em 

Espanha, para finalmente chegarmos ao nosso destino (GPS: N41º 13’ 12.05’’ W 06º 36’ 44’’). 

Chegados a Aldeadávila de la Ribera e após “reconhecimento” da localidade e do local de pernoita, aproveitamos o 

resto da tarde para visitarmos as lindas paisagens da zona, tendo como pano de fundo o Rio Douro. 

  



  

  

  

  



  
Aldeadávila de la Ribera 

 

Dia 21 de agosto de 2015 - 286 Km 

Pequeno-almoço tomado, higiene feita (tanto a nossa como a da AC) e partimos para Portugal, com um problema na 
bagagem o que nos “obrigou” a ir a Viseu, único local onde sabíamos que havia uma empresa de reparação de 
autocaravanas. 

 

  

  
Douro abaixo, Douro acima e lá chegamos a Portugal 

 

Pois é, férias sem “problemas” não são férias e desta vez a bomba de água encomendou a alma ao diabo. Ainda deu 
para fazermos a higiene matinal, mas já foi com muita dificuldade que o deu para safarmos o almoço, depois “calou-se” 
de vez. 



Uma consulta na net e uns telefonemas sem resposta e chegamos à conclusão que a Campilândia (Viseu) estava de 
férias, o mais próximo seria Coimbra. Após contacto telefónico com a Campilusa (Coimbra), com um atendimento 5 
estrelas, deram-nos o contacto de outra empresa de Viseu, a Campiviz (968028965), que nos iria resolver o problema, 
poupando-nos de uma ida a Coimbra. 

Foi o que aconteceu e meia hora depois e uma bomba de água nova, em troca de €20,00, problema resolvido. 

E agora para onde vamos?  

A escolha foi Barril de Alva, uma área de serviço nossa conhecida, a uma hora do local onde nos encontrávamos e onde 
somos sempre bem recebidos (GPS N 40º 17’ 10’’ W 07º 57’ 43’’). 

Estacionados e com a eletricidade ligada, pela módica quantia de € 1,00/dia, lá fizemos um churrasco para o jantar. 

 

Dia 22 de agosto de 2015 - 177 Km 

Como chuva ao acordar, os planos de irmos para a praia ficaram reduzidos a uma caminhada até à Praia Fluvial do 
Ortigal e mais três “caixas” feitas, entre a zona da área de serviço e a praia fluvial. 

 

  

  

Praia Fluvial do Ortigal, Barril de Alva 

 

Após almoçarmos no restaurante mesmo ao lado da área de serviço, optamos por rumar para sul, onde o tempo era de 

verão, pelo menos a meteorologia assim o dizia. 

Pés ao caminho e fomos para junto da Barragem de Belver, mais exatamente para o Parque de Campismo Municipal de 

Ortiga, Mação, junto à praia fluvial com o mesmo nome. 



Embora o tempo estivesse melhor, não estava aquele quentinho de verão, normal para aquelas bandas, mas deu para 

fazermos praia. Tarde bem passada e noite calma num parque de campismo simpático e que pratica uns preços muito 

agradáveis. 

 

 

Dia 23 de agosto de 2015 - 0 Km 

Como já andávamos a viajar há uma semana, optamos por ficar duas noites e aproveitar a existência de máquina de 

lavar roupa para lavar a roupa suja, que já era muita e começava a fazer falta, pois ainda tínhamos pela frente mais uma 

semana de férias. O dia foi passado entre a praia e uma caminhada. 

  

  
 



Dia 24 de agosto de 2015 - 413 Km 

Após o ritual matinal, saímos rumo a sul com o objetivo de fazermos uma semana de praia, nas quentes águas do 

Algarve. Destino era Portimão, mas exatamente na Área de Autocaravanas da Praia da Rocha, se assim se pensou assim 

aconteceu. 

Um local prático, a um preço justo, com a mais-valia de estarmos a escaços minutos da praia, noite calma, na 

companhia de muitas autocaravanas (GPS N 37º 07’ 08’’ W 08º 31’ 49’’) 

 

Dia 25 de agosto de 2015 - 562 Km 

Depois de uma manhã magnifica de praia, uma triste notícia levou-nos a ter de levantar ferro e irmos para Viseu, para o 

funeral de uma pessoa amiga. 

  

  

 



Dia 26 de agosto de 2015 - 100 Km 

No final do dia saímos de Viseu e voltamos a Barril de Alva, para pernoitar e ver se era desta vez que a meteorologia nos 

deixava ir a banhos na Praia Fluvial do Ortigal., noite calma, na companhia de 4 autocaravanas. 

 

Dia 27 de agosto de 2015 - 79 Km 

Mais uma manhã de chuva miudinha, a tal chuva molha parvos e mais uma vez rumo a sul, desta vez Castanheira de 

Pera. Optamos por atravessar da Serra do Açor, valeu a pena o sob e desce. 

  

  
 

Antes de chegarmos a Castanheira de Pera ainda passamos por….. 

Fica o registo para quem tem dificuldades de visão (Picha e Venda da Gaita) 



Noite calma no parque de estacionamento para autocaravanas, junta da Praia Fluvial das Rocas, na companhia de oito 

autocaravanas (GPS – N 40º 00’ 10’’, W.08º 12’ 24’’). 

 

Dia 28 de agosto de 2015 - 0 Km 

Um dia bem passado, na Praia Fluvial das Rocas, ou será piscina, com direito a ondas (imagem de marca daquele espaço 

aquático), aulas de hidroginástica e de zumba. 

  

  
 

Dia 29 de agosto de 2015 - 79 Km 

Depois do pequeno-almoço tomado e “visita” à área de serviço, que fica distante do parque de estacionamento cerca 

de 1 km, dirigimo-nos a Vila de Rei, mais exatamente para a Praia Fluvial do Penedo Furado, onde passamos o dia. Local 

agradável, embora, em termos de higiene, deixe um pouco a desejar, por culpa das pessoas que frequentam a praia e 

que não colocam o lixo no local adequado. 

  



  
 

Ao final do dia uma caminhada até à zona das cascatas, por um caminho ao longo da ribeira, com umas paisagens 

magníficas. 

 

  

  
 

Um gelado no bar de apoio à praia e fomos até á área de serviço de Vila de Rei, para fazermos a “higiene” da 

autocaravana. Seguidamente fomos para a Praia Fluvial de Bostelim, onde existe um parque campismo rural (GPS – N 

39º 43’ 76’’, W 08º 09’’ 54.072’’). Pela módica quantia de € 6,50, ficamos uma noite com eletricidade, sanitários com 

duches quentes, local para fazer churrasco, lavagem de loiça e roupa e a praia ali aos nossos pés. 

 



  
Praia Fluvial do Bostelim 

 

Dia 30 de agosto de 2015 - 209 Km 

Dia passado na praia e por volta das 17.00 horas, regressamos a Cascais mas já com o pensamento “quando e para 

onde será a próxima saída?”. 

 

 

Total de km 2.848 


